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ORGANIZAÇÃO DO DOCUMENTO

1. Mudanças
críticas e 
tendências
territoriais
M1 | Mudanças
Ambientais e 
Climáticas
M2 | Mudanças
Sociodemográficas
M3 | Mudanças
Tecnológicas
M4 | Mudanças
Económicas e 
Sociais

II. A ESTRATÉGIA E O MODELO TERRITORIAL

2. Princípios e 
desafios
territoriais
2.1. Princípios
Territoriais
2.2. Desafios
Territoriais
D1 | Gerir os
recursos naturais
de forma 
sustentável
D4 | Reforçar a 
conetividade
interna e externa

3. Modelo
territorial
Sistema Natural
Sistema Social
Sistema Económico
Sistema de 

Conetividade

Vulnerabilidades

Críticas

2 Domínios e medidas

D1 Domínio Natural

D2 | Domínio Social

D3 | Domínio Económico

D4 | Domínio de Conetividade

D5 | Domínio da Governança Territorial

3. Operacionalização do Modelo

Territorial

4. Diretrizes para os instrumentos de 

gestão territorial

4.1. Diretrizes de Coordenação e

Articulação

4.2. Diretrizes de Conteúdo

5. Modelo de Governação

III. AGENDA PARA TERRITÓRIO



A NATUREZA DO PLANO/PROGRAMA

DIAGNÓSTICO
ESTRATÉGIA

MEDIDAS
PRIORIDADES

METAS

O QUÊ COMO COM QUÊ

RECURSOS
FINANCIAMENTO



Água
Acrescentar áreas de 
recarga de aquíferos. 
Que eu saiba não 
existem – é preciso 
fazer

Biodiversidade
Acrescentar áreas de 
vegetação natural e 
semi natural com 
interesse para 
conservação, para 
além da Rede Natura 
2000

Capital Natural

Áreas potenciais 
de recursos 
minerais

Solo de elevado 
valor pedológico 
e ecológico 



Faltam  os solos EVE (RAN)
Falta ligar as cabeceiras
Falta a biodiversidade (sobreiro, 
azinheira, outros carvalhos, 
castanheiros, etc)
Faltam os Fundos dos Vales (REN)

Sistema de Conectividade Ecológica



Porquê distinguir do Capital Natural
as Áreas de Conectividade Ecológica?
Porquê não juntar tudo?

É equivalente à Estrutura 
Ecológica – porquê mudar o 
nome?
Decreto 380/99 - a EE devia ser delimitada a todas as 
escalas
Decreto Lei nº 80/2015, de 14 de Maio), a Estrutura 
Ecológica Municipal (EEM) é definida no Decreto 
Regulamentar nº 15/2015, de 19 de Agosto, pelo 
conjunto de áreas que, em virtude das suas 
características biofísicas e culturais, da sua 
continuidade ecológica e do seu ordenamento, têm por 
função principal contribuir para o equilíbrio ecológico e 
para a protecção, conservação e valorização ambiental 
e paisagística dos espaços rústicos e urbanos (art.º 13.º 
alínea 1)

Modelo Territorial - Sistema Natural



Estrutura Ecológica Nacional. Nível 1 e Níveis 1+2. EPIC-WebGIS



Vulnerabilidades Críticas

Porquê não acrescentar 
o Sistema Húmido (fundos dos vales)EPIC
Cunha, N.,Magalhães, MR, Domingos, T.,Küpfer, K., The land 
morphology approach to flood risk mapping: An application to 
Portugal, February 2017
Journal of Environmental Management 193:172-187
DOI: 10.1016/j.jenvman.2017.01.077

Não foi considerada a Erosão
Esta carta está feita - EPIC



As Bacias hidrográficas desapareceram – o planeamento só pode ser 
feito com base nessa  unidade de intervenção

MEDIDAS - ÁGUA

Os referenciais estratégicos e operacionais são imensos – reduzir, simplificar.
Planos de Gestão de Região Hidrográfica 2016-2021; 
Planos de Gestão de Seca por RH (a elaborar até 2019);
Planos de Gestão de Riscos de Inundação 2016-2021; 
Estratégia Nacional de Adaptação às Alterações Climáticas (ENAAC 2020); 
Programa de Ação de Adaptação às Alterações Climáticas (em elaboração); 
Programa Nacional para o Uso Eficiente da Água; 
Programa nacional de Regadios; 
AC 2014-2020; 
Plano Estratégico PAC pós2020; 
Estratégia Nacional para os Efluentes Agropecuários e Agroindustriais (ENEAPAI); 
Estratégia para o sector de abastecimento de água e saneamento de águas residuais (PENSAAR 
2020); 
Código de Boas Práticas Agrícolas (CBPA);
Reserva Ecológica Nacional; 
Plano de Prevenção, Monitorização e Contingência para situações de Seca, 
Plano Nacional da Água (PNA), 
Estratégia Nacional do Regadio; 
Programa de Ação para as Zonas Vulneráveis.



MEDIDAS -SOLO

falta – elaboração da Carta de Solos

recuperação da matéria orgânica - reciclagem dos resíduos urbanos, 
compostagem dos resíduos rurais com base nas Juntas de Freguesia, 
campanha de sensibilização para esta última com a reformulação dos 
conceitos ligados à recuperação de matéria orgânica (evitar queimadas, 
incentivar destroçamento, incentivar compostagem, ensinar culturas
próximas da natureza)

propor financiamentos



Tudo o que está escrito, concordo, mas é o enunciado de tudo aquilo 
que se acha que se deveria fazer. 

Na prática:
- os PROFs não servem, 
- os PMDFCI são muito mal elaborados e assentes em pressupostos 
errados, 
- incentivos à manutenção na gestão florestal não existem, 
- pagamentos de serviços de ecossistema não existem, 
- investimento em ID Florestas não existe (à excepção de candidaturas a          
projectos na área dos incêndios rurais)

MEDIDAS - FLORESTA



PLANO DE ORDENAMENTO EM ÁREAS ARDIDAS
Projecto PCIF/MOS/0046/2017

ZONA DOS INCÊNDIOS DE 2017
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Plano de Acção Litoral XXI – introduzir o conceito de restauro ecológico 
e estabelecer prioridades .

Falta referir a Reserva Ecológica Nacional. 

Alterar a área de intervenção dos POOC (500 m) para a área dos 
sistemas costeiros da REN

MEDIDAS – LITORAL



Validar e homologar a cartografia já elaborada e juntar tudo numa 
mesma plataforma informática
Ex. EPIC/ISA - Environmental Planning, Investigation and Cartography
http://epic-webgis-portugal.isa.ulisboa.pt/
Corrigir EPIC - Explicitly Parallel Instruction Computing (EPIC WebGIS)

PROMOVER A INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA

16 grandes temas

111 mapas disponíveis

39 mapas brevemente

http://epic-webgis-portugal.isa.ulisboa.pt/


CONCLUSÕES

- Os conceitos estão certos (no que respeita ao Capital 
Natural)

- As medidas precisam de ser hierarquizadas, priorizadas, 
transformadas em acções concretas

- Cada medida concreta deve ter uma estimativa de custo 
associada

- O documento precisa de ser complementado com um outro 
mais curto, fácil de consultar e utilizar, incisivo nas medidas 
propostas
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